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Uma iniciativa CIARIS no seguimento da Conferência de Lisboa em Outubro de 
2006 

O Workshop Internacional Virtual, V@W, surge como 
parte do seguimento da Conferência Mundial: 
“Protecção Social e inclusão: convergência de 
esforços numa perspectiva global”, realizada em 
Lisboa, a 2 e 3 de Outubro de 2006, em organização 
conjunta da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), Ministério do Trabalho e da Segurança Social 
de Portugal e Comissão Europeia. 

O V@W foi concebido pelo Programa STEP da OIT, 
no contexto do CIARIS Centro Informático de 
Aprendizagem e de Recursos para a Inclusão Social, 
em colaboração com a Unidade TECFA da 
Universidade de Genebra e a Fundação RUIG.  

O V@W teve por objectivo proporcionar aos participantes internacionais a oportunidade de debater e 
trocar conhecimentos sobre: (1) Modernizar a assistência social e melhorar o acesso aos serviços 
sociais para promover a inclusão social; (2) Abordagens económicas e sociais integradas para 
combater a exclusão social a nível local. Tal propósito foi alcançado através de discussões temáticas 
moderadas, fórum aberto, troca e partilha de documentos e ficheiros. O workshop ofereceu um fórum 
para um debate rico e, como tal, a oportunidade para conhecimentos posteriores acerca destes tópicos, 
permitindo a alguns participantes identificarem oportunidades para colaboração em trabalhos futuros e 
ajuda mútua.  

200 participantes em todo o mundo utilizaram a Inte rnet para aprender novos 
conceitos e práticas para aproximar a protecção soc ial e a inclusão!  
 
O workshop reuniu pessoas de diferentes horizontes: Âlbania, Cabo Verde, França, Guiné-Bissau, 
Índia, Moçambique, Holanda, Filipinas, Portugal, Reino Unido, Irlanda e Espanha, entre outros países 
registados no V@W. Um importante número de participantes veio do Brasil e de outros países 
lusófonos. Mais de 200 pessoas registaram-se e participaram no workshop, das quais 75% efectuaram 
log in e contribuíram activamente.      
 

O âmbito das discussões foi extenso, 
abrangendo as dimensões conceptual 
e prática e, muitas vezes, procurando 
uma ligação entre  ambas as 
dimensões. Os diversos aspectos 

da exclusão social e os seus 
significados/percepções foram explorados nas suas 
diferentes vertentes. Foi patente um interesse 
generalizado pelo papel dos governos, intervenientes 
sociais, sociedade civil e organizações internacionais, 
no que diz respeito aos meios para melhorar o 
acesso ao trabalho digno e à protecção social. 
Igualmente, o tema das sinergias entre diferentes 
instrumentos e intervenientes para incrementar o 
acesso universal aos itens referidos, sobretudo numa dimensão local, foi também debatido. 
Decorreram, ainda, acesos debates acerca do modo como as percepções e valores dos diferentes 
intervenientes podem moldar estas abordagens.   
 
 Por conseguinte, houve apelos para fortalecer medidas que coloquem a noção de vulnerabilidade no 
centro das políticas , e para incluir a noção de universalidade e a perpectiva de  direitos nas  
abordagens da protecção social e do desenvolvimento  (local). Estas ideias sobressairam das 
experiências de países de quase todos os continentes: Âlbania, Bélgica, Brasil, Moçambique, Gana, 
Irlanda, Índia e China.Na verdade, estabelecer boas ligações entre conceitos e prática s e vice-
versa provou ser o núcleo duro do desafio dirigido ao V@W e o âmago da preocupação de 
grande número de participantes . As discussões assíncronas permitiram tempo para reflectir  e 
escrever – o que se constata pelo denso conteúdo das mensagens. Foi desafiador relacionar visões, 
crenças e políticas em projectos/programas/actividades, e reflectir acerca de como compreender tudo 
isto e aprender a partir destas acções concretas, perante a complexidade do mundo de hoje. Múltiplos 
contextos nacionais, diferentes preocupações, necessidades e áreas foram apresentados. Enquanto 
que para alguns esta multiplicidade constituíu-se como uma forte riqueza, para outros talvez tenha 
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causado frustração, dado que as conversas pareciam não fluir de um modo estricto mas antes 
formavam uma “rede” de ideias inter-relacionadas. 
 
Cartografia de algumas das questões abordadas  
 

 
A discussão geral beneficiou largamente da aprendizagem gerada pelas Conversas 
semanais com seis Convidados Especiais , os quais possibilitaram o acesso a 
conhecimento especializado em tópicos específicos:  
 

Francie Lund – Professor da Universidade de Kwazulu Natal, África do Sul: Integração dos 
trabalhadores da economia informal nos sistemas gerais de seguro -  acentuou a necessidade de 
utilizar uma variedade de diferentes formas e instrumentos de protecção social adaptados aos 
trabalhadores informais, tendo em conta o binómio de riscos económicos e sociais, os seus locais de 
trabalho e o potencial para estabelecer ligações com os diferentes intervenientes (sistemas de seguros, 
bancos, governos locais…)  
Caio Silveira - Director da Expo Brasil, sobre  Desenvolvimento local e inclusão social: experiências no 
Brasil e o caso da Cidade de Deus no Rio de Janeiro – defendeu que as pessoas vulneráveis podemser 
auxiliadas para saírem da pobreza; para tal, a ajuda fornecida através de tranferências de verbas 
sociais deverá ser combinada com a possibilidade para os mais desfavorecidos de poderem, eles 
próprios, organizarem-se em actividades produtivas e estabelecer ligações com os governos locais e 
diferentes intervenientes para implementar direitos sociais (saúde, abastecimento de água, 
electricidade…)     
Por outro lado, Yuri Kazepov - Professor da Universidade de Urbino, Itália, sobre Sistemas de 
assistência social na Europa – destacou a necessidade de uma abordagem da assistência social 
centrada numa gestão personalizada dos casos a solucionar, os seus limites para ampliar o 
desenvolvimento local e realçou outras dimensões para lá das meramente relacionadas com o mercado 
de trabalho (ex.: formação, trabalho na àrea dos cuidados de saúde)  e que se revelam cruciais para 
facilitar o processo de inclusão social.    
Maria João Lopes Freitas – Membro do Conselho de Administração do Instituto Nacional de 
Habitação, em Portugal: Iniciativa sobre Áreas Urbanas Criticas (Portugal) – deu particular atenção à 
importância do tempo no processo de empoderamento local e referiu a necessidade fulcral de 
incrementar a aquisição de competências nas suas várias dimensões (incluindo competências 
sociais…). Sublinhou, também, a necessidade do reconhecimento das competências informais na 
comunidade.    
Por fim, Elsa Alfai – Directora do Instituto Nacional de Segurança Social – e Karen Johnson - 
UNICEF, ambas de Moçambique – sobre Protecção Social Básica: desafios para Moçambique, 
destacaram os modos como o estado e as ONGs podem relacionar-se com os Governos  para apoiar 
redes comunitárias estruturadas para responder à vulnerabilidade, no contexto do quadro nacional das 
políticas de assistência social, como vias para melhorar o impacto da segurança social em 
Moçambique, bem como  a sua sustentabilidade.    
 
O Workshop permitiu a divulgação de  videos e documentos da Conferência. Alguns participantes 

contribuiram com dossiês em diversos temas tais como a Lei Brasileira para a Unificação da 
Assistência Social, um formato para um curso de Assistência Social, um Glossário…   
 



Opiniões do Virtual Workshop 
 
Caio Silveira, Brasil : “Um aspecto interessante transversal a muitas das contribuições do V@W, foi a 
superação da ideia implícita que a combinação do crescimento com o emprego podem funcionar (por si 
só) como um mecanismo de inclusão social… O importante é identificar, nas dinâmicas concretas e 
plurais que estão ocorrendo em muitos locais, mais… elementos que nos conduzam nessa direcção. .. 
O V@W certamente contribuíu para tal”.    

 
Isabel Vieira, Portugal : “Parabéns pela qualidade das discussões, pelo material informativo, pela 
possibilidade de aprender mais… Foi uma oportunidade extraordinária para adquirir mais 
conhecimento, algum do qual só mais tarde estarei apta a assimilar…”  
 

 
Impacto – Inquérito 
 
O Worshop Virtual foi uma iniciativa piloto experimental que proporcionou informação substâncial para 
futuras iniciativas deste género. O inquérito qualitativo, com perguntas abertas apresentado aos 
participantes, demonstrou que há ainda espaço para aperfeiçoamentos. No entanto, globalmente, o 
ponto de vista dos participantes sobre o impacto do evento foi positivo.    
 

�� Porque é que se registou no V@W?  
crever-se no V@W?   

 
 

�� As suas expectativas foram correspondidas?  
 

 
 

�� Como classifica o seu nível de satisfação global em  relação às discussões?   
 

 
 

 
�� Gostaria de continuar a trabalhar regularmente com outros participantes ?  
 

 
 
 
Conclusão 
 
O Workshop Virtual foi uma iniciativa piloto e o resultado dos esforços de um número de parceiros e 
individualidades que para ele contribuíram. Gostaríamos de agradecer, em particular, a gentil 
contribuição dos Convidados Especiais e o apoio financeiro da Fundação RUIG e do Governo de 
Portugal, através do projecto STEP Portugal 3.     
O V@W permitiu a difusão das conclusões da Conferência para uma audiência mundial e possibilitou a 
oportunidade de iniciar uma partilha de conhecimentos entre os participantes utilizando as novas 
ferramentas electrónicas e instrumentos.   
A informação, troca de conhecimentos e experiência acumulada durante o V@W serão integradas 
numa nova versão do Centro Informático de Aprendizagem e Recursos para a Inclusão Social 
(CIARIS). CIARIS permitirá a continuidade do V@W e a comunicação e colaboração entre os 
participantes, em grupos de aprendizagem e trabalho mais pequenos, graças à auxílio das 
tecnologiasde trabalho colaborativo mais aperfeiçoadas. 
   
 
O Workshop Virtu@l é o resultado da colaboração entre a RUIG (Rede Universitária Internacional de Genebra), a 
TECFA (Tecnologias de Formação e Aprendizagem) e a Organização Internacional do Trabalho através do projecto 
STEP Portugal 3. É uma iniciativa a cargo do CIARIS (www.ilo.org/ciaris) em parceria com a Rede CAIS no Brasill 
(www.redecais.org). 
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